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Resumo: A prática de atividades aquáticas pode melhorar o desenvol-
vimento motor de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 
Nesse sentido, o estudo teve como objetivo verificar a possível influên-
cia de atividades aquáticas no desenvolvimento motor dessas crianças. 
Utilizaram-se as bases de dados Scielo- Scientific, Eletronic Library Online, 
Google Scholar e PubMed para a busca pelos artigos incluídos na revisão 
sistemática. Os dados foram tabulados de acordo com: autor/ano, par-
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ticipantes, intervenção realizada, protocolo para avaliação do desenvol-
vimento motor e principais resultados obtidos. As atividades aquáticas 
foram eficazes no controle de movimento, na coordenação motora e no 
equilíbrio e melhoraram movimentos estereotipados e ecolalia. Foi iden-
tificada, ainda, a carência de estudos sobre o tema.

Palavras-chave: natação; comportamento motor; autismo.

Abstract: Practicing water activities can improve the motor development 
of children with Autism Sperctrum Disorder (ASD). Therefore, the 
study aimed to carry out a systematic review on the possible influence 
of water activities on the motor development of these children. The 
Scielo-Scientific, Electronic Library Online, Google Scholar and PubMed 
databases were used. The data were tabulated according to: author/
year, participants, intervention performed, protocol for evaluating motor 
development and main results obtained. Water activities were effective 
in movement control, motor coordination and balance and improved 
stereotyped movements and echolalia. A lack of studies on the topic was 
also identified.

Keywords: swimming; motor behavior; autism.

Resumen: La práctica de actividades acuáticas puede mejorar el desarrollo 
motor de los niños con Trastorno del Espectro Autista (TEA). Por tanto, 
el estudio tuvo como objetivo realizar una revisión sistemática sobre la 
posible influencia de las actividades acuáticas en el desarrollo motor de 
estos niños. Se utilizaron las bases de datos Scielo-Scientific, Electronic 
Library Online, Google Scholar y PubMed. Los datos se tabularon según: 
autor/año, participantes, intervención realizada, protocolo de evaluación 
del desarrollo motor y principales resultados obtenidos. Las actividades 
acuáticas fueron efectivas en el control del movimiento, la coordinación 
motora y el equilibrio y mejoraron los movimientos estereotipados y la 
ecolalia. También se identificó una falta de estudios sobre el tema.

Palabras clave: nadar; comportamiento motor; autismo.
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1 Introdução

O Transtorno do Espectro Autista (TEA), segundo o Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V) (APA, 
2014), caracteriza-se por déficits persistentes na comunicação e 
na interação social em múltiplos contextos, manifestados por mo-
vimentos repetitivos e estereotipados, por dificuldade na sociali-
zação e na compreensão de emoções, por dificuldade na fala, por 
ritualização de rotinas, por grande interesse por objetos que são 
incomuns, por ausência de expressões faciais e por hiper ou hipor-
reatividade a estímulos visuais e/ou sonoros.

De acordo com McPartland e Volkmar (2012), o termo TEA en-
globa uma série de condições, incluindo o Transtorno Autista, o 
Transtorno de Asperger e o Transtorno Global do Desenvolvimento, 
com características fenotípicas que refletem no comportamento e 
no desenvolvimento da criança. Dados divulgados pelo Centro de 
Controle de Doenças e Prevenção (CDC, 2023) estimam que, nos 
Estados Unidos, uma a cada 36 crianças na faixa etária de 8 anos 
tem o diagnóstico de TEA, o que evidencia o crescimento exponen-
cial no número de casos (Maenner, 2021).

O diagnóstico precoce é fundamental e norteia tratamentos 
e terapias que podem ajudar no desenvolvimento da criança, po-
dendo ser feito a partir dos primeiros anos de vida. Quanto mais 
precoce, maior o potencial de intervenção terapêutica no sentido 
de potencializar o desenvolvimento global (Nabeiro; Silva, 2019). 
De acordo com Brasil (2017), comportamentos e limitações varia-
das têm a necessidade de serem trabalhados de diferentes formas 
para a melhora na qualidade de vida, no convívio com a família e 
no ambiente escolar.

Nabeiro e Silva (2019) destacam que as crianças com TEA apre-
sentam ações atípicas repetitivas, movimentos estereotipados e 
dissimetria na motricidade, que são típicos da condição. Tais com-
portamentos podem ser prejudiciais para o crescimento e para o 
desenvolvimento corporal e motor da criança. Além disso, certos 
estímulos sensoriais podem ser sentidos de forma acentuada, le-
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vando a maior incômodo e provocando reações exacerbadas, prin-
cipalmente tratando-se de sons. Nesse sentido, muitas estratégias 
são propostas de modo a atenuar os impactos no desenvolvimen-
to motor, incluindo a prática de atividades físicas e esportivas, de 
musicoterapia e de arteterapia (Lourenço et al., 2015).

Nos últimos anos, a prática de atividades físicas e esportivas 
vem sendo muito utilizada para a melhora da interação social e de 
habilidades motoras de pessoas com TEA (Pereira; Almeida, 2017). 
Entre as opções de atividades físicas, as atividades aquáticas apre-
sentam destaque, pois, além de serem realizadas em um ambien-
te diferente e motivante, são, em geral, consideradas seguras e 
potencialmente benéficas para pessoas com deficiência, indepen-
dentemente da faixa etária (Nascimento et al., 2019). Desse modo, 
crianças com TEA poderiam obter benefícios da prática de ativida-
des aquáticas para diversos aspectos do seu desenvolvimento.

Segundo Ferreira, Paz e Tenório (2020), as atividades podem 
gerar melhorias em aspectos comportamentais e em movimentos 
estereotipados apresentados por essas crianças, além de melho-
rar a sua socialização. Caputo et al. (2018) também reportam que 
o uso de atividades aquáticas traz benefícios no desenvolvimen-
to motor, melhorando significativamente a aptidão física, a fun-
ção motora e a autonomia nas atividades do dia a dia de crianças 
com TEA, contribuindo para a sua independência e inclusão social. 
Ainda, Yilmaz et al. (2004) destacam que as atividades aquáticas 
podem melhorar capacidades, como equilíbrio, agilidade, força e 
aptidão cardiovascular, além de redução de movimentos estereo-
tipados e ecolalia em crianças com o diagnóstico.

O aumento exponencial no número de casos diagnosticados 
de TEA nos anos recentes (CDC, 2023) e a busca crescente por es-
tratégias terapêuticas não farmacológicas, incluindo programas 
de atividades físicas, evidencia a necessidade de profissionais da 
Educação Física buscarem informações atualizadas sobre o tema. 
Portanto, o objetivo deste estudo foi o de verificar a possível in-
fluência de programas de atividades aquáticas no desenvolvimen-
to motor de crianças com TEA.
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2 Método

Segundo Rother (2007), uma revisão sistemática visa respon-
der a uma pergunta específica de forma sistemática com métodos 
apresentados, selecionando e avaliando, de forma crítica, estudos 
que são incluídos. Sendo assim, foram realizadas pesquisas nas 
bases de dados eletrônicas com o intuito de localizar estudos que 
verificassem a influência de programas de atividades aquáticas no 
desenvolvimento motor de crianças com TEA.

Para a realização do presente estudo, foram pesquisadas as 
bases de dados Scielo- Scientific Eletronic Library Online, Google 
Scholar/Acadêmico e PubMed. Foram utilizados os seguintes ter-
mos constantes no acervo dos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS), com seus respectivos correspondentes em inglês, para a 
busca de artigos: desenvolvimento motor/motor development, au-
tismo/Transtorno do Espectro Autista/Autism Spectrum Disorder, 
atividade aquática/water activity/aquatic activity, desempenho mo-
tor/motor performance, coordenação motora/motor coordination. 
Esses descritores foram manipulados na busca isoladamente e, 
depois, combinados em grupos de dois ou três termos simulta-
neamente unidos por ‘e’ e ‘ou’, a fim de proporcionar uma busca 
mais amplificada. A busca não se restringiu a nenhum idioma es-
pecífico. A análise e a seleção dos artigos foram realizadas por dois 
pesquisadores independentes e os casos de discordâncias ou de 
dúvidas foram intermediados por um terceiro profissional. Foram 
pesquisados artigos dos últimos 20 anos, sem restrição de idioma.

Os critérios de inclusão de artigos considerados elegíveis nesta 
revisão foram: (a) população investigada constituída por crianças 
com diagnóstico de TEA (sem distinção de gênero) e sem outras 
deficiências associadas; (b) estudos de intervenção com atividades 
aquáticas; (c) estudos com no mínimo quatro semanas de inter-
venção e (d) variável de desfecho relacionada ao desenvolvimento 
motor. Os principais motivos para a exclusão de artigos foram: du-
plicidade, estudos transversais e estudos de revisão. Após a sele-
ção dos estudos, estes foram tabulados de acordo com: autor/ano 
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de publicação, participantes do estudo, intervenção realizada com 
atividades aquáticas, protocolo para avaliação do desenvolvimen-
to motor e principais resultados obtidos.

3 Resultados

Após a tabulação dos estudos, uma análise foi realizada a fim 
de verificar quais atendiam aos critérios de inclusão. Assim, fo-
ram encontrados 2.579 estudos que apresentaram relação com 
a temática pesquisada e os descritores utilizados (Scielo = 1218; 
Google Scholar/Acadêmico = 2153; e PubMed = 2488). Conforme 
os critérios de inclusão, foi procedida a apuração desses estudos 
por meio da leitura minuciosa de cada título, verificando a rela-
ção mais consistente com o tema investigado. Dessa apuração, fo-
ram selecionados 25 artigos. Após a primeira fase de pesquisa, foi 
feita a leitura completa do resumo, resultando na exclusão de 13 
estudos. Em seguida, houve a leitura integral dos estudos, com a 
consequente exclusão de quatro. Ao final, oito artigos foram sele-
cionados e incluídos nesta revisão (Figura 1).

Figura 1 – Diagrama da seleção dos estudos

Fonte: Os autores (2025).
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Características gerais dos estudos incluídos

Em relação às características gerais dos estudos selecionados, 
o tamanho da amostra variou entre três e 26 participantes. No to-
tal, os oito estudos selecionados avaliaram 108 pessoas, sendo 90 
do sexo masculino e 18 do sexo feminino, com idades variando 
entre três e 16 anos.

No que diz respeito aos protocolos de intervenção, os oito 
artigos selecionados variaram entre atividades que envolveram 
natação, programa de atividades aquáticas com brincadeiras lú-
dicas, exercícios de flutuação, rotação, deslocamento e propul-
são, sendo estes executados com o auxílio de materiais, como: 
pranchas, flutuadores de EVA, tubos de EVA (espaguete) e bola, 
sempre com o acompanhamento de um instrutor. As atividades 
foram realizadas uma ou duas vezes por semana, com duração 
variando de 30 a 90 minutos por sessão. Nos estudos, os parti-
cipantes foram submetidos a programas que duraram de nove 
semanas a 10 meses. A síntese das informações dos artigos sele-
cionados encontra-se no quadro 1.

Quanto ao desfecho analisado pelos pesquisadores, todos os 
oito estudos avaliaram, como resultado, o desenvolvimento motor 
das crianças com TEA através das atividades aquáticas, analisando 
variáveis, como equilíbrio, coordenação motora e estabilidade. Os 
estudos realizados por Pan (2010), Pan (2011), Caputo et al. (2018) 
e Zanobini e Solari (2019) utilizaram, como protocolo de avaliação, 
o Humphries’ Assessment of Aquatic Readiness (HAARS), que consiste 
em uma avaliação de cinco etapas: avaliação mental (cinco tarefas), 
introdução ao ambiente aquático (dez tarefas), rotações (três tare-
fas), equilíbrio (oito tarefas) e controle e movimento independente 
na água (seis tarefas). Para cada etapa concluída, atribui-se a pon-
tuação “1” e, caso não seja possível concluir a tarefa, é atribuída a 
pontuação “0”. Com a conclusão da avaliação, a pontuação final do 
avaliado é somada e transformada em pontuação percentual. Essa 
pontuação, derivada da avaliação, indica os pontos fortes e fracos 
do participante.
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Quadro 1 – Dados dos estudos selecionados

Autores (ano) Participantes Intervenção realizada Protocolo para 
avaliação do 

DM2

Principais 
achados

Pan (2010) 16 sujeitos
Idade média 6 a 

9 anos.

20 semanas
2x por semana

90 minutos
Atividades com 

brincadeiras lúdicas, 
orientação espacial, 

flutuação, movimentos 
de rotação, exercícios 

de braçadas, exercícios 
simples, como 

mergulhos e pulos, 
controle respiratório e 

jogos cooperativos.

Humphries’ 
Assessment of 

Aquatic Readiness 
(HAARS).

Melhora em 
exercícios de 
rotação, de 

flutuação, de 
equilíbrio, de 
controle de 

movimentos e 
de aprendizado 

no nado livre 
em movimentos 
rudimentares.

Pan (2011) 15 sujeitos
Idade média sete 

a 12 anos.

32 semanas
2x por semana

60 minutos
Atividades lúdicas, com 
exercícios de braçadas 

e de pernadas, 
deslocamentos e 

flutuação com e sem 
auxílio, equilíbrio e 

exercícios de rotação.

Humphries’ 
Assessment of 

Aquatic Readiness 
(HAARS) e 
Progressive 

Aerobic 
Cardiovascular 
Endurance Run 

(PACER).

Melhora nas 
habilidades 

aquáticas como 
flutuação, rotação, 

deslocamentos 
sem auxílio, 
melhora na 
resistência 
muscular.

Fragala-Pinkham, 
Haley e O’Neil 

(2011)

12 sujeitos
Idade média 6 a 

12 anos.

14 semanas
2x por semana

40 minutos
Atividades com 

mergulhos (coletando 
anéis no fundo da 

piscina), exercícios com 
o uso dos estilos da 

natação (crawl, costas 
e peito), exercícios de 
membros superiores e 
inferiores, utilizando o 
espaguete e equilíbrio.

Swimming 
Classification 
Scale, YMCA
Water Skills 
Checklist e 

Multidimensional 
Paediatric 

Evaluation of
Disability 

Inventory Mobility 
scale (M-PEDI).

Melhora nas 
habilidades de 
equilíbrio, nos 

estilos ensinados, 
na capacidade 

funcional motora, 
nas habilidades 

aquáticas.

2 DM – Desenvolvimento motor.
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Caputo et al. (2018) 26 sujeitos
Idade média 6 a 

12 anos.

10 meses
1ª e 2ª fase 1x por 

semana
3ª fase 2x por semana

45 minutos
Atividades compostas 

por flutuação com 
e sem auxílio, 
movimentos 
rotacionais, 

deslocamento por 
pernadas, mergulhos e 

atividades lúdicas.

Humphries’ 
Assessment of 

Aquatic Readiness 
(HAARS).

Melhora em 
exercícios de 
rotação, de 

equilíbrio e de 
controle de 

movimentos.

Pereira et al. (2019) Três sujeitos
Idade média oito 

a 16 anos.

10 semanas
1x por semana

30 minutos
Atividades compostas 

por deslocamentos 
com e sem auxílio 
do professor, com 

flutuador e sem 
flutuador, pernadas 
de crawl, mergulhos, 
atividades lúdicas e 

nado livre (crawl sem 
auxílio).

Questionário 
de avaliação 
no início e no 

final das aulas, 
entrevista 

adaptada (Santos 
et al., 2013) e 

observação das 
aulas práticas.

Melhora no 
deslocamento 

dentro do meio 
aquático e 

aprendizado do 
nado livre.

Zanobini e Solari 
(2019)

25 sujeitos
Idade média três 

a oito anos.

Cinco meses
1x a cada duas 

semanas
30 minutos

Atividades com 
brincadeiras lúdicas, 

exercícios de flutuação, 
de deslize, de 

equilíbrio, mergulhos 
e aprendizagem dos 
diferentes estilos da 

natação.

Humphries’ 
Assessment of 

Aquatic Readiness 
(HAARS).

Melhora em 
exercícios de 
rotação, de 

equilíbrio e de 
controle de 

movimentos.

Battaglia et al. 
(2019)

Três sujeitos
Idade média 10 a 

14 anos.

12 semanas
2x por semana

45 a 50 minutos
Atividades com 

brincadeiras lúdicas, 
exercícios de flutuação 
(dorsal e ventral) sem 

auxílio, deslizes e 
mergulhos.

Test of 
Gross Motor 
Development 

(TGMD).

Melhora na 
coordenação 
motora, na 
capacidade 

aeróbica e no 
deslocamento.
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Vodakova et al. 
(2022)

Sete sujeitos
Idade média sete 

a 12 anos.

Nove semanas
1x por semana

60 minutos
Atividades de controle 
respiratório, equilíbrio 

com e sem auxílio, 
exercícios de rotação, 
de braçadas, pernadas 

e exercícios simples, 
como mergulhos e 
pulos na piscina).

Water Orientation 
Test Alyn (WOTA-
1) e Gross Motor 

Function Test
(GMFM).

Melhora no 
equilíbrio, na 
estabilidade, 

na caminhada 
dentro da água, 
na flutuabilidade 

e nas capacidades 
funcionais gerais.

Fonte: Os autores (2025).

Pan (2010) avaliou 16 sujeitos diagnosticados com TEA, to-
dos do sexo masculino e com idades entre seis e nove anos. Foi 
realizada uma intervenção com atividades aquáticas durante 20 
semanas, em duas sessões semanais de 90 minutos cada. O es-
tudo dividiu-se em três momentos (T1, T2 e T3) e as crianças fo-
ram divididas em dois grupos, sendo eles: grupo A, que recebeu o 
programa de exercícios aquáticos WESP (Water Exercise Swimming 
Program) nas primeiras 10 semanas e o grupo B, que recebeu o 
WESP na segunda etapa, nas 10 semanas seguintes. Os testes T1, 
T2 e T3 foram realizados respectivamente no pré-teste, antes de 
o programa iniciar, após 10 semanas do WESP/atividades regula-
res do grupo B e após mais 10 semanas do WESP do grupo B e de 
atividades regulares do grupo A. As etapas foram compostas por 
atividades de controle respiratório, de flutuação, de mergulhos, de 
orientação espacial, de atividades lúdicas, de atividades com ro-
tação, de jogos cooperativos e de atividades com materiais (arcos 
e espaguetes). Após 10 semanas do término da primeira etapa, o 
grupo A mostrou mudanças significativas na pontuação de avalia-
ção HAARS (P< 0,05), com manutenção depois da intervenção. Já 
no grupo B, foi verificada, após o WESP, a melhora no deslocamen-
to independente, na execução de mergulhos, no controle respira-
tório, na flutuação, no deslize e nas habilidades aquáticas.

No segundo estudo de Pan (2011), foram avaliados 15 parti-
cipantes do sexo masculino com TEA, com idades entre sete e 12 
anos, divididos em dois grupos: grupo A (sete participantes) e gru-
po B (8 participantes), durante 32 semanas, com duas sessões se-
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manais de 60 minutos cada. O estudo foi desenvolvido com base 
na pesquisa anterior do mesmo autor (Pan, (2010)), porém, enfa-
tizando a utilização dos princípios de aprendizagem motora e da 
aptidão física. Foi utilizada a mesma metodologia, com a partici-
pação inicial do grupo A no programa de atividades aquáticas e, 
posteriormente, do grupo B. Além do uso do HAARS, outro proto-
colo de avaliação utilizado foi o Progressive Aerobic Cardiovascular 
Endurance Run (PACER), que analisou o condicionamento cardio-
vascular dos participantes. Após a intervenção aquática, foram 
observados ganhos de habilidades aquáticas e melhora na resis-
tência muscular. No entanto, os ganhos foram mantidos por ape-
nas14 semanas, uma vez que os participantes não tiveram mais 
acesso a esse tipo de treinamento após o término da intervenção.

Fragala-Pinkham; Haley; O’Neil (2011) avaliaram 12 partici-
pantes com TEA, 11 do sexo masculino e uma do sexo feminino, 
com idades dos seis aos 12 anos, divididos em dois grupos: gru-
po intervenção (sete participantes, sendo uma menina) e grupo 
controle (cinco participantes, todos meninos), durante 14 sema-
nas, em duas sessões semanais de 40 minutos cada. Foi realizada 
uma prévia pesquisa sobre os participantes por meio da Escala de 
Classificação de Natação (Swimming Classification Scale), preenchi-
da por seus responsáveis, a fim de comparar com os resultados ao 
final do estudo. Uma segunda avaliação utilizada foi o YMCA Water 
Skills Checklist, preenchido pelo instrutor durante a primeira e a úl-
tima semana do programa. Essa avaliação consiste em sete níveis 
do programa, variando de Polliwog (iniciante) a Porpoise (avança-
do), contendo de 10 a 12 habilidades aquáticas em cada nível. As 
habilidades incluem técnicas de flutuação, propulsão, mudança de 
decúbito, mergulhos, segurança aquática e habilidades de resgate. 
Por último, foi utilizado um questionário chamado Multidimensional 
Paediatric Evaluation of Disability Inventory Mobility Scale (M-PEDI) 
para avaliar o condicionamento físico com itens que podem refle-
tir nas funções de mobilidade. Durante o programa, foram realiza-
das atividades de aquecimento com saltos e saltitos, corrida esta-
cionária e chutes, atividades de deslocamento com pernadas de 



Revista Pensar a Prática. 2025, v.28:e.77702

Atividades aquáticas e desenvolvimento motor de crianças com transtorno do espectro...
Bianca Ayumi Hayakava • Cláudia Godoy Dias • Bruno Marson Malagodi • Márcia Greguol

crawl, de peito, de costas e corrida, mergulhos, atividades lúdicas 
e exercícios com materiais como barras e espaguetes. Após as 14 
semanas de programa, a pontuação no YMCA Water Skill Checklist 
mostrou que houve uma melhora no grupo de intervenção, assim 
como na Swimming Classification Scale e na M-PEDI, mostrando que 
foi efetivo o aprendizado da natação, melhorando as habilidades 
aquáticas, equilíbrio e capacidade funcional.

O estudo feito por Caputo et al. (2018) avaliou 26 participantes 
com TEA, sendo 17 meninos e nove meninas, com idade média 
de seis a 12 anos, que foram divididos em dois grupos (interven-
ção e controle). Esse estudo teve duração de 10 meses e consistiu 
em três fases, sendo a 1ª e 2ª fases com uma sessão semanal e 
a 3ª fase com duas sessões semanais, com duração de 45 minu-
tos cada. O grupo intervenção participou do Multisystem Aquatic 
Therapy (CI-MAT), que se trata de um programa formalizado espe-
cificamente para indivíduos com TEA. Esse programa possui três 
fases, a primeira é a adaptação emocional, a segunda é a adap-
tação aos nados e a terceira a interação social. Nessas etapas, as 
atividades consistem em brincadeiras com bola, controle respira-
tório, utilização de espaguete para equilíbrio, flutuação ventral e 
dorsal, deslizes e mergulhos com o arco. O estudo contou com 
o protocolo de avaliação HAARS, demonstrando que houve uma 
melhora significativa entre a avaliação antes e após o programa de 
10 meses, especialmente no equilíbrio, na rotação e no controle 
de movimentos.

Pereira et al. (2019) avaliaram três participantes do sexo mas-
culino diagnosticados com TEA, com idades entre oito e 16 anos, 
todos já praticantes de natação há pelo menos um ano, com graus 
de TEA em níveis de leve a moderado. A coleta de dados durou 10 
semanas e as aulas tiveram duração de 30 minutos e ocorreram 
uma vez por semana. No início do estudo, foi feita uma entrevista 
com os pais/responsáveis sobre a descoberta e o diagnóstico, as 
dificuldades no dia a dia e se possuíam ajuda de uma equipe mul-
tiprofissional. Também foi aplicado um questionário no início e ao 
final das aulas (Santos et al., 2013), além de ter sido feita uma ob-
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servação no decorrer das aulas práticas, com um roteiro adaptado 
dos trabalhos de Pimenta (2012) e de Miranda (2011), que desen-
volveram avaliações que verificam o desenvolvimento de pessoas 
com TEA nas aulas de natação. O roteiro possui 18 itens de avalia-
ção relacionados à adaptação ao meio aquático e aos nados com 
um sistema de pontuação de 0 a 5, sendo 0 a não execução da 
atividade e 5 a execução com excelência. Cada um dos avaliados 
teve evoluções específicas, como redução dos movimentos este-
reotipados, deslocamentos em maior distância na água e desen-
volvimento do nado livre.

O estudo de Zanobini e Solari (2019) avaliou 25 participantes, 
19 do sexo masculino e 6 do sexo feminino, diagnosticados com 
TEA e com idades dos três aos oito anos. Os sujeitos foram divi-
didos em dois grupos: intervenção (10 meninos e três meninas) 
e controle (nove meninos e três meninas), durante cinco meses 
com uma aula a cada duas semanas, com duração de 30 minutos. 
O grupo intervenção participou do programa Acqua Mediatrice di 
Comunicazione (água como mediador de comunicação), contendo 
os objetivos de adaptação ao meio aquático, de locomoção por 
meio de pernadas (com e sem auxílio), de controle respiratório, de 
atividades lúdicas com bolas e de interação com outras crianças, 
de equilíbrio, de flutuação (dorsal e ventral), de deslizes e de mer-
gulhos. Já no grupo controle, os sujeitos participaram de terapia 
musical. Foi utilizado o método HAAR apenas no grupo de inter-
venção, mostrando que houve melhora nos exercícios de rotação, 
de equilíbrio e de controle de movimentos.

Battaglia et al. (2019) avaliaram três participantes, dois do sexo 
masculino e uma do sexo feminino, diagnosticados com TEA, com 
idades dos 10 aos 14 anos. Todos participaram do programa CI-
MAT durante 12 semanas, duas vezes por semana, com duração 
de 45 a 50 minutos cada sessão. Os procedimentos da aula foram 
os mesmos abordados no estudo de Caputo et al. (2018). Foram 
feitos testes antes e após a realização das 12 semanas de aulas. 
A avaliação utilizada foi a Test of Gross Motor Development (TGMD) 
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para medir a proficiência motora grossa, com a análise da locomo-
ção (sete habilidades) e do controle de objetos (cinco habilidades). 
Após a realização do programa de atividades aquáticas, dois parti-
cipantes apresentaram melhoras nos resultados do TGMD.

O último estudo analisado foi o de Vodakova et al. (2022), que 
avaliou sete participantes, sendo seis do sexo masculino e um do 
sexo feminino diagnosticados com TEA, com idades que variaram 
dos sete aos 12 anos. O programa teve duração de nove sema-
nas, com uma sessão semanal de 60 minutos. O estudo utilizou 
o Método Halliwick, que é baseado nos princípios da hidrostática, 
hidrodinâmica e movimentos corporais, criado em 1949. Trata-se 
de um método em etapas progressivas, que ensina as habilida-
des de natação, do mais simples ao mais complexo, e consiste em 
atividades de controle respiratório, equilíbrio com e sem auxílio, 
exercícios de rotação, braçadas, pernadas e exercícios simples, 
como mergulhos e pulos na piscina. A avaliação foi feita pelos tes-
tes Water Orientation Test Alyn (WOTA-1) e Gross Motor Function Test 
(GMFT). O primeiro é utilizado na avaliação de equilíbrio postural, 
de capacidade de movimentação, de adaptação à piscina, de mu-
dança de posição na água e de controle respiratório. Já o segundo 
teste mede coordenação motora grossa em cinco dimensões, que 
são: deitar e rolar, sentar-se, rastejar e engatinhar, ficar em pé e 
andar. Após o término das nove semanas de atividades, foi verifi-
cado que o Método Halliwick foi efetivo para o ensino de habilida-
des aquáticas, principalmente depois da quarta semana de inter-
venção, com aumentos nas pontuações do WOTA-1 e do GMFT.

4 Discussão

Os oito artigos selecionados nesta revisão tiveram como ob-
jetivo avaliar a influência das atividades aquáticas no desenvolvi-
mento motor de crianças com TEA, com a utilização de diferentes 
protocolos. Nos estudos selecionados, houve um consenso sobre 
os benefícios apresentados na prática de diferentes atividades 
aquáticas em diferentes desfechos, na maior parte com repercus-
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sões positivas nas variáveis do equilíbrio, da capacidade funcio-
nal, dos deslocamentos aquáticos e da coordenação motora. Os 
estudos de Pan (2011), Pereira et al. (2019), Battaglia et al. (2019) 
e Vodakova et al. (2022) mostraram que as atividades aquáticas 
introduzidas melhoraram as habilidades de deslocamento dentro 
do ambiente aquático, tanto em caminhada como em mergulhos. 
Ainda no estudo de Battaglia et al. (2019), os autores concluíram 
que houve melhoras significativas (P < 0,05) na capacidade aeróbi-
ca e na coordenação motora.

Vale ressaltar que, dentro do levantamento geral, foi visto 
que há escassez de pesquisas nessa área e falta de profissionais 
capacitados para atuar com essa população, além de poucos par-
ticipantes do sexo feminino quando comparados ao número de 
participantes do sexo masculino. De fato, o TEA é uma condição 
mais prevalente entre indivíduos do sexo masculino (Nabeiro; 
Silva, 2019), porém a melhora dos critérios diagnósticos tem feito 
com que mais meninas se enquadrem na condição, o que deve-
ria estimular mais pesquisas com essa população. A escassez de 
estudos é preocupante, uma vez que informações sobre o tema, 
além de oferecer subsídios aos profissionais que atuam com a 
prática de atividades aquáticas para essa população, também po-
dem servir de estímulo para que mais pessoas com TEA tenham 
adesão a um estilo de vida fisicamente ativo.

Quanto aos protocolos de intervenção, estes foram muito 
variados, tornando complexa a comparação dos diferentes es-
tudos analisados na revisão. Apenas dois estudos (Caputo et al., 
2018; Battaglia et al., 2019) utilizaram o mesmo protocolo de 
intervenção, o CI-MAT, porém com durações de aplicação muito 
variadas. Os demais estudos empregaram intervenções diver-
sas, variando de nove semanas a 10 meses, com frequência de 
uma a duas vezes por semana.

Na maioria dos estudos foram avaliados outros aspectos além 
do desenvolvimento motor, como a idade mental (Battaglia et al., 
2019), os comportamentos sociais, a ecolalia e os movimentos 
estereotipados (Fragala-Pinkham, Haley, O’neil, 2011; Zanobini, 
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Solari, 2019; Pereira et al., 2019). A participação dos indivíduos nos 
estudos foi de pelo menos 90% de frequência, denotando uma 
grande aceitação das atividades aquáticas, além da satisfação de 
pais e de responsáveis com relação às melhoras observadas.

Alguns problemas percebidos foram a falta de grupo contro-
le, a faixa etária muito ampla, a inclusão de indivíduos com dife-
rentes níveis de TEA e o número de participantes muito reduzi-
do. Particularmente, dois estudos (Battaglia et al., 2019; Pereira 
et al., 2019) investigaram apenas três indivíduos. Embora tenham 
sido mostrados grandes avanços nas capacidades motoras e na 
aprendizagem dos nados, o número amostral muito reduzido tor-
na complexa a extrapolação dos resultados obtidos. Pelo fato de 
contarem com poucos participantes, nenhum estudo incluído na 
revisão apresentou seleção randomizada da amostra, o que pode-
ria ser um aspecto que tornaria a análise dos dados mais robusta. 
Estudos envolvendo pessoas com deficiência em geral demons-
tram dificuldades no recrutamento e na aleatorização dos partici-
pantes. Porém, a especificidade das condições estudadas, muitas 
vezes, torna inviável outro procedimento de seleção que não seja 
por conveniência (Greguol; Costa, 2019).

Outro aspecto que dificulta a análise dos resultados obtidos 
é a ampla variedade de instrumentos utilizados de avaliação dos 
resultados. O HAARS foi o mais utilizado, aparecendo em qua-
tro estudos (Pan, 2010; Pan, 2011; Caputo et al., 2018; Zanobini; 
Solari, 2019). Analisando especificamente esses estudos, os re-
sultados foram semelhantes, com melhoras, em geral, observa-
das nas habilidades motoras no meio aquático. Já Pereira et al. 
(2019) utilizaram entrevistas com os pais ou com responsáveis 
para a avaliação de seus participantes. Embora também tenham 
sido destacados benefícios da intervenção nesse caso, o emprego 
apenas de entrevistas pode ser visto como uma estratégia muito 
subjetiva para a avaliação (Wizer et al., 2021).

Sobre os tipos de exercícios empregados no meio aquático, 
as intervenções variaram de programas de natação convencio-
nal à fisioterapia aquática. No entanto, o emprego do Multisystem 
Aquatic Therapy (CI-MAT), especialmente criado para indivíduos 
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com TEA (Caputo et al., 2018), foi o mais prevalente e mostrou-se 
uma estratégia interessante de intervenção com essa população. 
Possivelmente, o fato de esse método focar no desenvolvimento 
gradual das habilidades motoras e na progressão das interações 
sociais pode ter contribuído para que os benefícios fossem obser-
vados nos participantes com TEA, visto que, em geral, esses indiví-
duos apresentam dificuldades nesses dois aspectos.

Com a análise geral dos estudos incluídos nesta revisão, foi 
observado que as atividades aquáticas são eficazes para o desen-
volvimento motor de crianças com TEA, proporcionando a essa 
população melhoras relevantes em diversos aspectos que podem 
contribuir para maior autonomia e qualidade de vida. No entan-
to, observou-se a necessidade de mais estudos nessa área para 
avaliar outras variáveis que ainda não foram estudadas, como a 
coordenação motora fina, a melhora efetiva de movimentos es-
tereotipados, além da possível transferência dos ganhos obtidos 
para a realização de atividades e de deslocamentos fora da água.

De modo geral, exercícios respiratórios e atividades que en-
volvem a propriocepção foram mencionadas pelos estudos in-
cluídos, em especial por serem potencializadas pela água. Ainda, 
é salientada a presença de elementos lúdicos nas intervenções 
reportadas pelos autores.

O meio aquático, por suas propriedades, como densidade, 
pressão e temperatura específicas, em geral, é altamente atrativo 
para pessoas com TEA, auxiliando na autorregulação, aprimoran-
do a resistência respiratória e o tônus muscular e proporcionando 
um estado de relaxamento (Battaglia et al., 2019).

Outro ponto a ser ressaltado é a necessidade da criação de 
testes que possam ser utilizados no meio aquático especifica-
mente para essa população, podendo avaliar outras variáveis 
além das que foram apresentadas. O TEA acomete mais indiví-
duos do sexo masculino em relação aos do sexo feminino, porém 
é preciso que haja maior inserção das meninas em futuras pes-
quisas, buscando também maior homogeneidade na faixa etária 
envolvida e nos níveis de TEA incluídos.
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Contudo, ressalta-se que todas as informações obtidas neste 
estudo podem ser de grande relevância para que mais indivíduos 
com TEA consigam usufruir dos benefícios das atividades aquáticas, 
desde que com acompanhamento especializado e levando-se em 
conta as possibilidades, as limitações e a faixa etária dos indivíduos.

5 Conclusão

Após a análise dos estudos incluídos nesta revisão, pôde-se 
concluir que as atividades aquáticas foram eficazes em propor-
cionar melhoras no desenvolvimento motor de crianças com TEA. 
Com relação às variáveis de desfecho, foram evidenciados bene-
fícios na coordenação motora, na estabilidade postural, no equi-
líbrio corporal e nos deslocamentos realizados no meio aquático. 
Os dados corroboram com a importância da introdução de ativida-
des no ambiente aquático para pessoas com TEA, independente-
mente da idade e do sexo, reforçando que essas atividades devem 
ser planejadas de acordo com as características individuais, sem-
pre sob supervisão de um profissional qualificado.

Apesar da relevância do tema, ainda é observada a necessida-
de da realização de mais estudos que consigam reforçar os pontos 
positivos que as atividades aquáticas podem oferecer para essa 
população, especialmente para indivíduos do sexo feminino, fo-
cando também na obtenção de amostras mais numerosas e ho-
mogêneas. Como comentado previamente, o fortalecimento das 
evidências científicas sobre o tema é de fundamental importân-
cia para oferecer maiores subsídios para os profissionais da área, 
além de levantar discussões e informações que incentivam a maior 
adesão e aderência de indivíduos com TEA a um estilo de vida fisi-
camente ativo.
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